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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Ontem de manhã na Secundária
D. Maria II e de tarde na EB 2-
3 de Cabreiros, jogadores do
ABC desdobraram-se em visi-
tas a duas escolas.

Os andebolistas Bruno Dias,
João Pinto, Carlos Martins e
Fábio Vidrago foram de manhã
à Secundária D. Maria II e, de
tarde, na EB 2-3 de Cabreiros
marcaram presença Bruno
Dias, Emanuel Ribeiro, João
Pinto e Diogo Branquinho.

Levaram brindes, galhardetes,
porta-chaves e bilhetes, deram
autógrafos e — mais do que is-
so, jogaram mesmo andebol
com  alunos, exemplificando
alguns dos gestos técnicos.

“Estas visitas são importantes,
primeiro para nós ganharmos

adeptos e conseguirmos encher
o pavilhão. Em segundo, e isso
é mais importante, é descobrir-
mos novos talentos”, comentou
Diogo Branquinho, frisando
que “também procuramos miú-
dos que gostam de andebol e
que passem a gostar mais de
andebol connosco”.  

Questionado se quando era
estudante do secundário tam-
bém teve visitas interessantes
de desportistas, lembrou que
“quando eu tinha uns dez anos,
o Carlos Resende (agora seu
treinador no ABC) foi com o
Ricardo Candeias à nossa esco-
la”.

Em Cabreiros, o guarda-redes
Bruno Dias resumiu assim as
visitas às escolas: “são iniciati-
vas que promovem a modalida-
de e fazemos por levar longe a
marca ABC”.

Secundária D. Maria II e EB 2-3 de Cabreiros

Jogadores visitaram
ontem duas escolas 

DR

Guarda-redes Bruno Dias, em escola secundária, enfrenta um ponta 
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho, que ocupa
com 37 pontos o segundo lugar
do campeonato nacional Ande-
bol 1, recebe hoje, às 21.30, no
Pavilhão Flávio Sá Leite, o Ma-
deira Sad, sexto com 28. 

Ontem, jogadores da equipa
bracarense, que estiveram a visi-
tar escolas, comentaram este en-
contro com a formação insular
admitindo níveis de exigência,
mas assumindo o favoritismo na
luta pelos três pontos. 

“O Madeira Sad é uma equipa
que apresentou dificuldades ao
Águas Santas. Empataram. Te-

mos que estar muito atentos ao
que fez no último jogo”, frisou o
guarda-redes Bruno Dias. 

“Eles têm um bom pivot. Acho
que vai ser mais por aí. O central
joga muito com o pivot e temos

que reduzir essa dinâmica entre
a primeira linha e o pivot”,
acrescentou, admitindo que jo-
gar no Pavilhão Flávio Sá Leite
“é importante, ajuda-nos e acho
que vamos conseguir vencer.
Antes do Natal a melhor prenda
é a vitória”. Diogo Branquinho
que também esteve em visitas às
escolas, lembra que o Madei-
ra Sad teve um bom resultado
contra o Águas Santas (empata-
ram). 

“Mas se nós jogarmos como
temos jogado, e temos defendi-
do muito bem, resolvemos o jo-
go. É o último jogo antes do Na-
tal e queremos uma vitória como
prenda”, acrescentou ainda.

ABC/UMinho recebe hoje Madeira Sad
HOJE ÀS 21.30, no Pavilhão Flávio Sá Leite, o ABC/UMinho, segundo classificado, mede forças com os
insulares do Madeira Sad, que chegam a Braga na sexta posição.

DR

Jogadores do ABC em acção na Escola Secundária D. Maria II

A 15.ª jornada do
campeonato nacional
Andebol 1 só se completa
na 6.ª feira com o jogo
Passos Manuel-Benfica.
Hoje disputam-se os
encontros  seguintes:
Maia Ismai-GC Santo Tirso,
Belenenses-Sporting,
Águas Santas-FC Porto,
ABC/UMinho-Madeira Sad
e Sp. Horta-Xico Andebol. 
Após esta ronda haverá
uma pausa para festas de
Natal e fim de ano.
Na 16.ª jornada haverá
jogos como FC Porto-ABC
(21 de Janeiro) e Benfica-
Belenenses (dia 14). 

+ 15.ª jornada
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ABC nas escolas para angariar adeptos

Na Escola D. Maria II, os atletas do ABC sentiram-se em “casa”, ao encontrar muitos jogadores das camadas jovens do clube

PARA O JOGO DESTA NOITE COM MADEIRA SAD 

À espera de uma boa vitória 
com votos de feliz Natal

Diogo Branquinho e Bruno Dias também abordaram o 
jogo desta noite frente ao Madeira SAD, às 21h00, no 
Pavilhão Flávio Sá Leite. Sendo a última partida antes 
do Natal, os atletas esperam uma grande vitória, com 
votos de feliz Natal aos adeptos.

Sobre o jogo, os dois atletas mostraram-se confian-
tes, apesar do respeito pelo adversário. «O Madeira 
é uma boa equipa, tem bons jogadores e um bom 
treinador. Mas se jogarmos o que sabemos e como 
temos jogado, não tenho dúvidas que vamos ganhar», 
disse Diogo Branquinho.

«Há poucas diferenças
entre titulares e reservas»

Diogo Branquinho falou do plantel do ABC/UMinho, 
considerando-o homogéneo. «Temos duas equipas muito 
equilibradas. O primeiro jogador que começa o jogo é 
muito semelhante ao que acaba e isso, na minha opinião, 
não acontece com nenhuma equipa do campeonato», 
destacou o ponta esquerda academista.

FRANCISCO DE ASSIS

Atletas do ABC/UMinho 
visitaram ontem a Esco-
la Secundária D. Maria II 
e a EB 2,3 de Cabreiros. 
Os objetivos foram, uma 
vez mais, contactar com 
a juventude, angariar mais 
adeptos para os jogos no 
Flávio Sá Leite, bem como 
descobrir talentos que pos-
sam enriquecer as fileiras 
do ABC.

Assim, de manhã Bruno 
Dias, João Pinto, Carlos 
Martins e Fábio Vidrago fi-
zeram as delícias dos alu-
nos da D. Maria II, jogan-
do com eles e distribuin-
do autógrafos e algumas 
lembranças como porta-
-chaves e cachecóis.

Aliás, dada à quantidade 

de alunos da D. Maria II 
que estão nas camadas jo-
vens do ABC, os jogadores 
sentiram-se em casa. 

À tarde foi a vez de 
Diogo Branquinho, Bruno 
Dias, Emanuel Ribeiro e 
João Pinto deslocarem-se, 
em visita, à EB 2,3 de Ca-
breiros, outra escola com 
tradição no andebol bra-
carense.

Diogo recebeu visita
de Carlos Resende

Diogo Branquinho mos-
tra dar muita importância 
a estas visitas. «Considero 
que estas visitas são impor-
tantes. Em primeiro lugar 
para ganharmos adeptos 
mais facilmente. Em se-
gundo lugar, que é o mais 
importante, é a possibilida-

de de descobrir novos ta-
lentos que possam enrique-
cer o ABC», referiu. 

Por outro lado, o atleta 
recordou quando recebeu 
a visita do atual técnico. 
«Lembro-me que o Carlos 
Resende foi à nossa escola 
com o Ricardo Candeias e 
deram o exemplo».

De facto, nota-se que 
as comunidades escolares 
dão valor às visitas, preci-
samente porque veem nos 
atletas exemplos que po-
dem seguir.

Dario Andrade é o an-
debolista mais conceitua-
do “nascido” na EB 2,3 de 
Cabreiros.

Por seu turno, Bruno 
Dias também dá importân-
cia às visitas. E explicou 
porquê: «São importantes 

DR

QUATRO JOGADORES ACADEMISTAS ESTIVERAM NO D. MARIA E NA EB 2,3 DE CABREIROS 

Bruno Dias com alguns alunos em Cabreiros

porque servem para pro-
mover a modalidade e le-
var o nome e a marca ABC 
bem longe», disse o guar-
dião, que espera uma boa 
vitória esta noite.
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Dúvida até aos
segundos finais
Desaire O Alavarium lutou até ao fim, mas falhas técnicas
em momentos-chave impediram que chegasse ao triunfo

ALAVARIUM/LOVETILES      20

Treinador: Carlos Neiva.
Isabel Góis; Filipa Fontes (3), Mónica
Soares (6), Ana Neves (5), Mariana
Lopes (4), Soraia Domingues e Viviana
Rebelo (2) - sete inicial - Andreia
Madaíl, Sara Sousa, Joana Ferreira, Ana
Almeida, Inês Branco, Carla Dias, Ana
Moreira e Eddudottir.

COLÉGIO JOÃO BARROS     21

Treinador: Paulo Félix.
Carolina Costa; Francisca Marques (1),
Sara Torres (3), Inês Pereira (8), Helena
Sousa (1), Mariano Sano (2) e Eduarda
Pinheiro - sete inicial - Ana Rita, Maria
Soares (4), Gisela Carvalho, Ana Costa,
Ana Silva e Natalina Melo (2).

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro.
Assistência; cerca de 100 espectadores.
Árbitros: Ramiro Silva e Mário Coutinho.
Ao intervalo: 10-12.

Andebol
1.ª Divisão Nacional

tizada e tudo teria acabado em
bem. Mas como não aconteceu
assim, então resta à equipa
aveirense carpir as mágoas
inerentes a uma derrota que
poderia ser evitada.

Acresce, pela negativa, que o
Alavarium se debateu, ao lon -
go do jogo, com o facto de
nunca ter estado na frente do
marcador. Pior: chegou mes -
mo a estar a perder duas vezes
por quatro (10-14 e 11-15) no
início da segunda parte. Uma
decisão (correcta) do seu trei-
nador, ao optar por uma defesa
3x3 em detrimento da marca-
ção individual à rematadora
Inês Pereira, deu frutos, já que
a equipa recuperou e chegou
à diferença mínima por três ve-
zes (17-18, 18-19 e 19-20).

Foi nesta altura que o neces-
sário discernimento táctico em
termos atacantes falhou. Sem
ideias e, pior, a querer fazer
bem e rápido, as atletas do Ala-
varium cometiam falhas téc-
nicas que as iam impedindo
de, pelo menos, igualarem o
marcador. Como consequên-
cia, o Colégio João de Barros
ia levando a “água ao seu moi-
nho”, ou seja, assim que o ad-
versário chegava à diferença

mínima, respondia com novo
golo, facto que lhe permitia
manter os índices de motiva-
ção em alta.

Em jeito de balanço global,
deve dizer-se que o Alavarium
fez quase tudo o que era neces -
sário para vencer. Mas as fa-
lhas nos tais detalhes acaba-
ram por lhe tirar uma vitória
que o Colégio João de Barros,
por ter sido mais assertivo, aca-
bou por saber merecer. A arbi-
tragem com períodos de gran -
de desacerto, em particular nos
momentos em que o jogo
“aquecia” devido às aproxima-
ções no marcador.

Jogo com cariz solidário
A partida com a equipa de

Pombal teve um cariz solidá-
rio, uma vez que o Alava rium
promoveu uma acção de an-
gariação de produtos alimen-
tares e de higiene, que vai en-
tregar às Florinhas do Vouga.
A ideia, que teve bastante ade-
são, partiu da equipa sénior fe-
minina, que lançou uma cam-
panha de apoio a quem mais
necessita e que se estendeu
ainda aos restantes jogos que
as formações do clube realizou
durante o fim-de-semana. |

Carlos Delgado

Num jogo entre o segundo e
terceiro classificados, que se
encontravam separados por
apenas um ponto na tabela
classificativa, a vitória acabou
por sorrir a quem menos errou
nos pequenos detalhes. Basta-
ria que uma das perdas de bola
por parte do Alavarium não ti-
vesse acontecido, ou que uma
finalização tivesse sido concre-

Mariana Lopes, autora de quatro golos, fura o bloco defensivo das pombalenses

RICARDO CARVALHAL
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Opinião

Um clube que nasceu no ano da li-
berdade dos cravos não pode estar
sujeito ao seu encerramento, espe-
cialmente pelo que significa para to-

dos os leirienses. São vários os motivos. O
Clube Académico de Leiria foi fundado em
Agosto de 1974, dotando a cidade do desporto
de êxito, com inúmeros feitos desportivos de
relevo nacional. Os títulos que somou nas mo-
dalidades de natação, voleibol, andebol, atle-
tismo, futebol, ginástica, ténis, taekwondo e no
BTT, muitos dos quais com direito a pódio e
recordes, significam imenso para a história do
desporto na nossa região. Para além disso,
também o facto de ter dedicado os seus servi-
ços, durante quase décadas, à formação de
crianças, jovens e adultos, de ter promovido
os hábitos saudáveis entre os cidadãos, são de

extrema importância para que o Clube Aca-
démico de Leiria (nome originário) continue
na sua senda do desporto. Os problemas fi-
nanceiros existem? Pois bem, que surjam so-
luções. Todas as pessoas que durante estas
quatro décadas por ali passaram, milhares e
milhares de cidadãos, contribuam para que
este clube não veja o seu encerramento como
um dado adquirido.

O Clube Académico de Leiria não tem im-
portância regional, vai muito além disso. O
plano nacional  está na sua honra pelo des-
porto, pelo altruísmo de uma causa, muitas
vezes substituindo as funções do Estado, parco
nas suas responsabilidades.

Em 2001, muda a sua designação para Asso-
ciação de Solidariedade Académico de Leiria,
sem com isso ter mudado as suas responsabi-
lidades. Bem pelo contrário, mas acções dife-
renciadas vieram acrescentar mais respostas
alternativas ou complementares ao rol do des-
porto. Com uma forte tendência para a juven-
tude, o Académico sentiu que deveria contribuir
para algumas áreas mais sensíveis do século
XXI, criando respostas de ocupações e projec-
tos nas temáticas como a “luta contra a sida e
as toxicodependências; promoção do emprego;
apoio à família e às crianças em risco; combate
ao absentismo escolar; formação para a cida-
dania; educação para a saúde e a diminuição
de danos e de comportamentos de risco”.

Agora, como associação de solidariedade,
também esta instituição necessita de ajuda.
Entidades públicas, privadas e cidadãos, devem
criar soluções urgentes para salvaguardar o
património histórico de um clube que soma
êxito mas, acima de tudo, deu sentido e reali-
zação a muitos dos seus alunos/praticantes.
Se nada for feito as dívidas vão continuar por
saldar e este organismo leiriense poderá de-
saparecer. Como outras organizações do pas-

sado de Leiria, que desapareceram e deixam
inúmeras saudades pelo que fizeram na região,
ainda podemos evitar hoje o fim de um
clube/associação que tanto ainda poderá con-
tribuir para Leiria e os leirienses. 

Costuma-se dizer que é nas dificuldades que
conhecemos bem quem efectivamente temos
ao nosso lado. O Académico de Leiria precisa
de imensos amigos. Se formos muitos o es-
forço será pequeno. Se formos poucos, será
uma missão quase impossível. Vamos deixar
perder 40 anos de história de uma organização
que nos merece o respeito e admiração?

Clube Académico de Leiria tem 40 anos de história

Joaquim
Santos
Jornalista

Ecos de Verde Pino - XCVIII

Vamos deixar perder 40
anos de história de uma
organização que nos me-
rece o respeito e admira-
ção?
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Selecção nacional 
vai jogar no vale do Côa

As câmaras municipais de Pi-
nhel, Mêda e Figueira de Cas-
telo Rodrigo, a Associação de
Andebol da Guarda e a Fede-
ração de Andebol de Portugal
vão assinar assinar protocolos
e apresentar o 'Torneio Inter-
Municipal Vale do Côa', numa
sessão a realizar amanhã, pelas
17h00, no salão nobre da Câ-
mara Municipal da Mêda.

A cerimónia contará com a

presença dos presidentes das
três câmaras municipais, dos
vereadores de Desporto dessas
autarquias, do seleccionador
nacional, Rolando Freitas, do
presidente da Associação de An-
debol da Guarda, Miguel Fon-
seca, e do coordenador dos pro-
jectos de Desenvolvimento Re-
gional, Joaquim Escada.

O 'Torneio Inter-Municipal
Vale do Côa' vai contar com a
presença das selecções nacio-
nais seniores masculinos de
Portugal e Roménia. |

Andebol
Torneio Vale do Côa
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JUNIORES

ABC venceu em Santo Tirso
A equipa de juniores do ABC venceu por 35-25 no 

pavilhão do Santo Tirso, em encontro da 11.ª jornada 
do campeonato nacional, e continua na segunda 
posição, com menos três pontos que o líder Águas 
Santas, que triunfou em Avanca por 29-21.

Noutros encontros da ronda, o Alavarium perdeu 
em casa com o Gaia por 32-29, o FC Porto venceu 
o Xico, em Guimarães, por 32-23, e o Maia/ISMAI 
venceu em Infesta (35-26).

PEDRO VIEIRA DA SILVA

O ABC/UMinho recebe, 
amanhã, a partir das 21h30, 
no Pavilhão Flávio Sá Lei-
te, na capital minhota, o 
Madeira SAD, em partida 
relativa à 15.ª jornada do 

Nacional de andebol da I 
Divisão.

Os academistas, que se-
guem na segunda posição 
da tabela, têm como prin-
cipal objetivo «somar os 
três pontos», mas Carlos 
Resende, técnico da turma 

bracarense, quer juntar o 
útil ao agradável...

«Na quarta-feira, para 
além do espetáculo fan-
tástico que ABC/UMinho e 
Madeira SAD vão dar, te-
nho a certeza disso, o Li-
berty Seguros ABC/UMi-

Diogo Branquinho e Carlos Resende fi zeram a antevisão da partida com o Madeira SAD

Um café e uma fatia de bolo-rei
à mesa do ABC-Madeira SAD

VENCER O JOGO DE AMANHÃ E FESTEJAR O NATAL COM ADEPTOS SÃO AS METAS

ABC/UMINHO

Diogo
Branquinho,ponta-esquerda, diz que o ABC/UMinho tem um plantel «muito equilibrado»

nho convida todas as pes-
soas a marcar presença 
no jogo e tomarem con-
nosco um café e come-
rem uma fatia de bolo-rei. 
É uma quarta-feira natalí-
cia, o último jogo do ano, 
e nada melhor que come-
morar o Natal com as pes-
soas que gostam de ande-
bol e de nós», este foi o 

convite feito por Car-
los Resende.

Quanto ao jogo 
de amanhã, o téc-
nico espera «ven-
cer». 
«O Madeira SAD 

é uma equipa que joga 
com uma defesa algo pro-
funda, que é desgastante, 
do ponto de vista físico, 
para o adversário, mas que-
remos colocar em campo 
um ritmo muito forte, por-
que isso será, estrategica-
mente, uma vantagem para 
nós», destacou Carlos Re-
sende, que teceu rasgados 

elogios ao comportamento 
defensivo no jogo com o 
Maia ISMAI, extramuros, 
que os minhotos vence-
ram (22-14).

«Foi, do ponto de vis-
ta defensivo, talvez o me-
lhor da época. Sofremos 
14 golos, dos quais seis 
na primeira parte, um re-
gisto fantástico. Marcámos 
apenas 22, é verdade, mas 
passámos muito tempo na 
defesa e menos tempo de 

posse de bola. Deu para 
colocar toda a gente em 
campo e tivemos um nível 
exibicional interessante. 
Disse, e repito, não há jo-
gos fáceis, e repare-se que 
o Passos Manuel só per-
deu por um no reduto do 
Sporting e, no final, teve 
uma oportunidade para fa-
zer o empate. Isso ilustra 
o quão competitivo pode 
ser o campeonato», lem-
brou o técnico.
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Pedro Portela renovou recentemente o contrato com o Sporting

Nuno Dias foi treinador do ano e Pedro Portela o atleta do ano

Prémios Stromp confirmam:
Leiria é o coração do Sporting
� “É a cidade do País onde a chama
leonina é mais notada e essa ideia ain-
da mais reforçada é pelo facto de ha-
ver cada vez mais pessoas da região li-
gadas ao clube. Leiria é o coração do
Sporting.” É assim que Bernardes Di-
nis, o grande impulsionador do Mu-
seu do Sporting em Leiria, relata as li-
gações do seu clube do coração à re-
gião onde sempre viveu. Os Prémios
Stromp, o mais prestigiado troféu do
universo leonino, não lhe podiam
dar mais razão. 

O Grupo Stromp, que cumpre o seu
52.º ano de existência, irá realizar a ha-
bitual cerimónia de entrega dos Pré-
mios Stromp no dia 18 de Dezembro
e na lista de homenageados não fal-
tam pessoas com ligação a Leiria.
Logo a começar pelo atleta do ano,
prémio que foi atribuído a Pedro Por-
tela, andebolista de 24 anos, que é de
Regueira de Pontes e começou a jogar
no Académico de Leiria. 

“Depois de ter sido Stromp (especial
europeu), em 2010, é com muito or-
gulho que sou Atleta do Ano, em
2014. É o reflexo de toda a dedicação,
empenho e profissionalismo com que
sirvo o Sporting Clube de Portugal,
juntamente com todos os meus cole-

DR

gas de equipa”, disse o atleta que já
conquistou uma competição europeia
e três Taças de Portugal a jogar de ver-
de e branco.

O treinador do ano foi... outra per-
sonalidade com fortes ligações ao
distrito de Leiria. Nuno Dias, ex-trei-
nador do Instituto D. João V, do Lou-
riçal, e professor com licença sem ven-
cimento no  Colégio Dr. Luís Pereira da
Costa, em Monte Redondo. Chegou ao
Sporting há dois anos e meio e revo-

lucionou o futsal leonino. Já con-
quistou dois campeonatos nacionais,
uma Taça de Portugal e duas Super-
taças. Foi a segunda vez que con-
quistou o Prémio Stromp.

Como Nuno Dias, os treinadores das
principais modalidades colectivas
também são da região. O técnico de
andebol, Frederico Carlos Santos, é de
Alcobaça enquanto que o responsável
máximo pelo hóquei em patins é
Nuno Lopes, da Marinha Grande.

Entre os principais atletas do Spor-
ting com origens na região o destaque
vai para o duas vezes Prémio Stromp
Rui Patrício, titular da baliza nacional,
que, como Pedro Portela, é de Re-
gueira de Pontes. Ricardo Esgaio, que
ontem alinhou a lateral direito com o
Chelsea, é da Nazaré e também já con-
quistou uma vez o troféu. No andebol,
o guarda-redes Ricardo Correia passou
os primeiros anos de vida nas Cortes
e no atletismo as lançadoras olímpi-
cas Vânia Silva e Irina Rodrigues – com
dois Stromp – começaram as suas
carreiras na Juventude Vidigalense. Fi-
nalmente, João Costa, sargento na
Base Aérea de Monte Real, é atleta
olímpico de tiro e conquistou o pri-
meiro Stromp na edição deste ano.

2
Nuno Dias, Pedro Portela, Rui
Patrício e Irina Rodrigues somam
dois Prémios Stromp cada

O número
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26 30
30 25
19 33
35 28

25 20
26 23

J V E D F - C P
Avanca 12 10 1 1 367 - 260 33
Fafe 12 9 0 3 341 - 280 30
Arsenal Devesa 12 8 1 3 337 - 295 29
Marítimo 12 8 1 3 335 - 304 29
S. Mamede 12 8 0 4 319 - 287 28
S. Bernardo 12 7 1 4 346 - 308 27
Sanjoanense 11 5 2 4 286 - 275 23
FC Porto B 11 6 0 5 313 - 311 23
Gaia 12 5 0 7 352 - 340 22
Boavista 13 4 0 9 323 - 349 21
S. Paio Oleiros 13 4 0 9 324 - 381 21
Fermentões 12 4 0 8 310 - 374 20
Académico 12 3 0 9 258 - 332 18
Santana 12 0 0 12 244 - 357 12

ANDEBOL - 2.ª Divisão
Seniores Masculinos - Zona Norte

12.ª Jornada 
Fermentões S. Bernardo

17/dez
Marítimo
Arsenal Devesa

Boavista
S. Mamede
Académico
FC Porto B

Gaia
Avanca

Sanjoanense

Fafe
Santana

S. Paio Oleiros

Académico Sanjoanense
FC Porto B Gaia

Marítimo Fermentões
Arsenal Devesa S. Paio Oleiros

S. Mamede Avanca
Boavista Santana

Classificação

13.ª Jornada 
S. Bernardo Fafe
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RESULTADOS 
Basquetebol: 
Femininos/Liga – Sport Algés e Dafundo-SL Benfica, 54-73; CRC Quinta 
dos Lombos-CAB Madeira, 70-74; Sport Algés e Dafundo-CAB Madeira, 
32-93.
I Divisão – SIMECQ-Esgueira, 41-51.
Masculinos/I Divisão – Academia Lumiar B-SIMECQ, 68-51; Sport Algés e 
Dafundo B-Odivelas BC, 69-56; Física TV-Estoril Basket, 59-74.
Sub-20 – CAR Jamor-Estoril Basket, 72-47.

Râguebi: 
Seniores/Divisão de Honra – CDUL-Cascais Rugby, 26-12.
Sub-23 – CDUL-Dramático de Cascais, 31-0.
Sub-18 – Dramático de Cascais-RC Bairrada, 60-5; Saint Julians-Belenen-
ses, 6-32.
Sub-16 – Dramático de Cascais-RC Montemor, 20-0.

Andebol:
Masculinos/III Divisão – UJ Alverca-CF Sassoeiros, 29-29; CF Sassoeiros-
Salvaterra de Magos, 28-19; CD Mafra-GM 1.º de Dezembro, 30-30; AR 
Telheiras-GM 1.º de Dezembro, 25-25.
Femininos/II Divisão – Associação Assomada-ARE Porto Alto, 43-15.

Voleibol:
Masculinos/II Divisão – CV Oeiras-Académica Coimbra, 3-1; CV Lisboa
-CN Ginástica, 0-3.
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A Associação de Apoio à Crian-
ça do Distrito de Castelo Bran-
co no âmbito da comemora-
ção do dia internacional das
Pessoas com Deficiência pro-
moveu, no dia 4 de dezembro,
um encontro sobre desporto
adaptado intitulado “ A impor-
tância da Atividade Fisica para
Pessoas com Deficiência Men-
tal”. O encontro teve lugar no
auditório da Escola Superior
de Educação com grande ade-
são dos alunos e técnicos da
área do desporto, tanto ao ní-
vel do ensino superior como do

ASSOCIAÇÃO DE APOIO À CRIANÇA

Desporto Adaptado
O Dia
Internacional

das Pessoas com
Deficiência foi

assinalado com
um colóquio

na ESE

secundário.
Com a pertinência do tema

também as entidades locais
marcaram a sua presença, no-
meadamente o Instituto da
Segurança Social representa-
do pelo diretor distrital, Melo
Bernardo, Câmara Municipal
de Castelo Branco representa-
da pelo vice-presidente, Ar-
naldo Brás e o Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco
representado pelo vice-presi-

dente, António Fernandes.
Neste evento foi possível

congregar várias personalida-
des que dedicam a sua vida ao
Desporto, em particular o Des-
porto Adaptado, tais como:
José Luís Corte-Real (ANDDI)
na modalidade de natação ,
que trouxe consigo o testemu-
nho de  um atleta da seleção
nacional e da sua mãe; Danilo
Ferreira em representação da
Federação de Andebol de Por-

tugal e o Jorge Vieira, presiden-
te da Federação Portuguesa
de Atletismo. Na segunda par-
te do encontro contamos com
a presença de Pedro Saraiva
da PCAND, que brilhou no
Boccia e de João Neto em re-
presentação da Special Olim-
pics.. O encontro finalizou com
o Diretor Técnico do Comité
Paralimpico de Portugal,  Antó-
nio Carneiro.

A escolha deste tema para
o encontro surgiu da necessi-
dade de alertar a sociedade al-
bicastrense, para a importân-
cia que o desporto adaptado
tem na vida das pessoas com
deficiência e consequente-
mente nas suas famílias, tanto
ao nível da socialização como
se torna um fator de inclusaõ
social. O objetivo conseguido
era promover a partilha de ex-
periências, práticas e orienta-
ções que visassem a promoção
e o aprofundar da temática.

Participantes no encontro sobre Desporto Adaptado
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Nos diversos campeonatos regionais 
em que está inserido, as equipas de 
infantis e de juniores venceram os 
seus jogos frente ao Infesta (27-
21) e CPN (26-24), respetivamente.

Por sua vez, as equipas de minis, 
iniciados e de juvenis perderam 
com o Vigorosa (20-15), Colégio 
Universal (36-30) e Padroense 
(31-25).

Andebol com duas vitórias 

Infantis continuam a somar pontos

Página 25



A26

  Tiragem: 28000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 6,51 x 8,06 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57032120 05-12-2014

FC Porto perde 
mas atinge fase 
de grupos

andebol - taça ehf

O FC Porto apurou-se para a fase de gru-
pos da Taça EHF de andebol, apesar da derro-
ta por 28-25, em Espanha, frente ao Abanca 
Ademar Leon, sobre o qual tinha cinco go-
los de vantagem levados da Invicta (29-24).

Depois de falhar a participação na Liga 
dos Campeões, os “dragões” ultrapassaram 
um adversário complicado e que venceu a 
competição em 1999 e 2005, tendo ainda 
sido finalista em 2001 e 2007.

Página 26



A27

  Tiragem: 28000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 13,06 x 9,57 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57032102 05-12-2014

Seleção feminina portuguesa 
de andebol vence Angola 

particular

A seleção portuguesa feminina de an-
debol venceu, em São João da Madeira, a 
congénere de Angola por 27-25, no segun-
do jogo de preparação para a fase de quali-
ficação para o campeonato do mundo.

De acordo com o site da federação por-
tuguesa de andebol, num jogo distinto do 
primeiro - Portugal perdeu dias antes com 
Angola por 32-22 -, as duas seleções pro-
tagonizaram um jogo bastante equilibra-
do, em que, segundo Sandra Fernandes, 
selecionadora lusa, as defesas superaram 
os ataques e o jogo em transição foi mais 
evidente.

A selecção portuguesa finaliza o está-
gio que está a efetuar em Vila Nova de 
Gaia no dia 3 de dezembro, quando parte 
para Stockerau, na Áustria, onde vai dis-
putar o grupo 2 europeu da fase de qua-
lificação para o campeonato do Mundo 
Dinamarca2015.

Este grupo 2 de qualificação, cujos jo-
gos se vão disputar em Stockerau, entre 4 
e 6 de Dezembro, integra, além de Portu-
gal, Turquia, Áustria e Israel, apurando-se 
para o “play-off”, agendado para o mês de 
junho do próximo ano, apenas o primeiro 
classificado.
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Andebol

JAC defronta polacas 
nos “oitavos” da EHF

A equipa de andebol feminino do Juventude, 
Amizade e Convívio (JAC) de Alcanena já conhe-
ce as adversárias dos oitavos-de-final da Taça 
EHF (competições europeias): o Pogon Baltica 
Szczecin, da Polónia. A primeira mão joga-se no 
início de Fevereiro de 2015, podendo os dois 
jogos da eliminatória serem disputados num 
só fim-de-semana, em Alcanena. Os dirigentes 
da formação polaca estarão disponíveis para vir 
a Portugal fazer os dois jogos, dado que nessa 
altura o rigor do Inverno estará no auge, na 
Polónia. O JAC e o Pogon Baltica Szczecin, na 
fase de apuramento para a Taça EHF, foram 
os conjuntos que conseguiram resultados mais 
expressivos.
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‘Andebol 4 kids’ 
passou por Riachos

Cerca de duas centenas de crianças terão 
passado na sexta-feira, dia 26, pelo pavilhão 
gimnosdesportivo de Riachos, para participarem 
em mais uma festa do andebol (Festand), que 
decorreu ao longo do dia para meninos e me-
ninas dos 1.º e 2. ciclos. A manhã foi dedicada 
aos mais pequenos e à tarde, os alunos do 2.º 
ciclo tiveram oportunidade de disputar um pe-
queno torneio. Para muitos, este foi o primeiro 
contacto que tiveram com a modalidade. Esta 
foi a primeira actividade do “andebol 4 Kids” 
realizada em parceria com o Desporto Escolar.
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